
a inda mais : levam-nos a cons iderar o fe­
nómeno não j á sob o pon to de v i s t a p u r a ­
mente descr i t ivo , mas sob o pon to de v i s t a 
dinâmico. N u m dado m o m e n t o , a idéa do 
acto o rdenado d u r a n t e a h ipnose não foi 
somen te u m objecto da consciência : reve­
lou-se t a m b é m eficiente, e ó esse o aspec to 
ma i s no táve l des te e s t ado de c o i s a s ; t r a -
duziu-se em acto desde que a consciência 
poude no ta r a sua p resença . E pois que o 
ve rdade i ro impulso a agir e m a n a da ordem 
d a d a pelo módico, ó preciso crer que a 
idéa da ordem recebida t a m b é m se mos t rou 
eficiente. 

T o d a v i a e s t a idéa não poude , como o 
seu p r o d u t o — a idéa do ac to — p e n e t r a r 
no c o n s c i e n t e ; e ficou no inconsciente e 
assim, ela é, ao mesmo t e m p o , inconsciente 
e eficiente. 

A suges tão p o s t h i p n ó t i c a ó um p r o d u t o 
de l abora tó r io , u m fenómeno art i f icialmente 
p r o v o c a d o . Mas se nós admi t i rmos a teor ia 
dos fenómenos his tór icos es tabelec ida pr i ­
me i r amen te por P . J a n e t e desenvolv ida 
por Breue r e por mim, encon t ramo-nos n a 
p o s s e duma mul t idão de factos n a t u r a i s 
que nos m o s t r a m a inda com mais c lareza 
e n i t idez o ca rác te r psicológico da suges­
tão pos t -h ipnó t i ca . 

A vida ps íquica dos h is té r icos é cheia 
de p e n s a m e n t o s eficientes, se bem que in­
consc ien tes , e ó des tes que e m a n a m todos 
os s in tomas . De facto, es tes doen t e s são 
dominados pe las suas r ep resen tações incons­
c ientes , e ó m e s m o esse o t r a ço mais sa l iente 
da sua disposição de e sp í r i to . Q u a n d o u m a 
h is tór ica vomi ta ta lvez o faça em v i r t u d e 
de inconsc ien temente se j u l g a r g r áv ida . 
T o d a v i a n ã o t em nenhum couhec imento 
des t a idéa , que no e n t a n t o pode faci lmente 
ser p o s t a em evidência , na sua v ida psí­
quica , e t o r n a d a consciente , por um dos 
processos t écn icos da ps icaná l i se . Q u a n d o 
a h is tér ica faz os g e s t o s , os mov imen tos 
espasmódicos q u e c o n s t i t u e m o seu «acesso», 
ela não se r e p r e s e n t a consc ien temente o 
acto a que t e n d e , e cons idera-os ta lvez com 
os sen t imen tos d u m espec tador des in te res ­
s ado . N e m por isso ó menos v e r d a d e que 
a anál ise consegue provar que ela desem­
p e n h a v a o seu papel n e s t a reprodução dra-
m a t i s a d a dum acon tec imen to da sua v ida , 
acon tec imen to cuja recordação e s t a v a , 
d u r a n t e o a t aque , inconsc ien temente ac t iva . 
A anál ise m o s t r a que e s t e mesmo predo­
mínio d a s ideias ac t ivas inconsc ien tes é 

essencial na ps icologia de todas as o u t r a s 
formas de nevroses . 

A anál ise dos fenómenos nevró t icos en-
s ina-nos que u m p e n s a m e n t o ex t in to ou 
inconsc iente não ó necessa r iamente fraco, 
e que a sua p resença n a v ida ps íquica ó 
suscept íve l de ser d e m o n s t r a d a da mane i ra 
mais convincen te , por p r o v a s ind i rec tas . 
A convicção que se nos impõe ó quás i equi­
va len te às que nos dão as provas d i rec tas 
e m a n a d a s do consc ien te . P e n s a m o s e s t a r 
no dire i to de modificar a n o s s a classifica­
ção, p a r a a p o r m o s de acordo com este 
enr iquec imento dos nossos conhec imentos , 
e s tabe lecendo u m a diferença fundamenta l 
en t re d iversas ca tegor ias de p e n s a m e n t o s 
l a t en tes e inconsc ien tes . E s t á v a m o s habi­
t u a d o s a j u l g a r que todo o p e n s a m e n t o 
l a t e m e não era l a t en te senão pelo facto da 
sua f raqueza, e que ao adqui r i r a lguma 
força se t o r n a v a logo consciente . E s t a m o s 
hoje convenc idos da exis tência de cer tos 
pensamen tos l a t en t e s que , qua lquer que 
seja a s u a po tênc ia , não p e n e t r a m no cons­
c iente . E i s po rque qualif icaremos de pré-
conscientes os p e n s a m e n t o s l a ten tes do pr i ­
meiro g r u p o , e n q u a n t o r e se rva remos para 
os do s egundo g r u p o , por nós e s t u d a d o s 
no caso das nev roses , a denominação de 
inconscientes p r o p r i a m e n t e d i tos . O t e rmo 
«inconscientes», que a té aqui só t í nhamos 
u t i l izado no sent ido descr i t ivo , toma agora 
um sen t ido mais v a s t o . J á não des igna só 
os p e n s a m e n t o s l a t en t e s em geral , mas em 
par t i cu la r os que teem um carác te r dinâ­
mico, p r inc ipa lmente os que , apesa r -da sua 
in t ens idade e da sua eficiência, ficam afas­
t a d o s do consc i en te . 

A n t e s de p rossegu i r n a minha exposi ­
ção, devo responder a d i a n t a d a m e n t e a duas 
objecções even tua i s . A pr imei ra pode assim 
formular-se : um lugar de a d o p t a r a h ipó­
tese des tes p e n s a m e n t o s inconsc ien tes dos 
qua is n a d a sabemos , porque n ã o admit i r 
uma divisão do consciente , de tal modo 
que cer tos p e n s a m e n t o s ou cer tos ou t ros 
p rocessos ps íqu icos possam formar u m 
consciente à p a r t e , de s t acado do bloco 
pr incipal da ac t iv idade ps íquica consciente 
e t o r n a d o assim es i r anho a e s t a ? Casos 
patológicos bem conhecidos , tais como os 
do Dr . A z a m , por exemplo , pa recem feitos 
para p r o v a r que a desagregação do cons­
ciente não é senão u m a simples qu imera . 

Permi to -me objectar aqui a e s t a teor ia , 
que ela s implesmente se apoia n u m m a u 


